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Escoteiros Católicos 
Começamos a publicar 

os Estatutos dos Esco-
teiros Catolicos, para 
que os barcelenses te-
nham conhecimento do 
que é esta organização 
em que se vem falando 
na «Acção Social»: , 

CAPITULO I 

!Fies. -!;uses. e sede socíai 

Art, 1.c—É , criado em 
Portugal o Corpo de Scouts 
Católicos Portugueses, com 
o fim de desenvolver na 
juventude o vigor é'des-
treza física, o espirito da 
iniciativa, a rapidez nas 
decisões, a coragem, o 
semÚmento da responsa-
bilídade e dignidade pes-
soal, a honra e o pãtrio-
tismo, por meio do Scou-
ling criado pelo general 
Sir RobOrt Baden Po-
well. 

Art. 2.0 ---- O Corpo de 
Scouts Católicos Portugueses 
o e uma associação civil, 
nacional e neutra em ma-
teria política. 

Art. 3.°---A séde cen-
tral do C. S. C. P. será a 
cidade de Braga, devido 
a nela se ter fundado o 
primeiro grupo de. Scou-
ts Catolicos Portugueses. 

Art, 4.°---Para a reali-
zação dos seus fins o 
Corpo promo verá: 

a) A organização de 
Scouts em todo o terri-
torio de Portugal, ilhas 
adjacentes e colonias ul-
tramarinas; 

b) A publicação de um' 
boletim oficial e de -um 
periodico educativo de-
dicado á mocidade; 

c) A preparação de to-
dos os quadros de diri-
gentes.' 

Art. 5.0— Em harmonia 
com o disposto no art. 3.° 
das bases do 13ureau In-
ternacional de Scouts-ca-
tolicos com séde em Ro- 
ma, o C. • S. C. P. unifica= 
rã em todo o continente, 
ilhas adjacentes e colo-
' vias ultramarínas,- o mo-
vimento do Scouting Ca-
tolico Português. 

1) A-promessa do Scout 
católica é a seguinte: 
Prometo' pela minha 

3.°--Obedecer ã lei do 
Scout. 

2) Os Três Principios 
do Scout Católico Por-
tuguês, sito: 
1.°—O Scout orgulha-

se da sua fé e submete-
lhe tôda a sua-vida; 

2.°--O scout é filho de 
Portugal e bom cidadão; 
3.°--O dever do Scout 

começa em casa. 
3) O código do S. C. 

P. é o seguinte: 
l ,°—A honra do Scout 

é sagrada; 
2.°—O Scotit é leal; 
3.--0 Se-out é util e 

pratica diariamente uma 
boa acção; 
4.•-0 Scout é amigo 

de todos e irmão de to- 
dos os Scouts; 
5.°-0 Scout é delica= 

do e respeitador das con-
vicções de outrem; 

6.°---0 Scout protege 
as plantas e os animais; 
7.°-0 Scout é obedien-

te; 
II,°--0 Scout tem boa 

disposicão de espirito; 
9-°—ó Scout é sóbrio, 

economico e respeitador 
do bem alheio; 
10.°-0 Scout é puro 

no pensamento, nas pa-
lavras e acções. 

único. A Promessa 
e o Código do Scout po-
deni ser alterados em 
conformidade com a clas-
sificação das secções cor-
respondentes aos tipos 
normais, e a,sua altera-
ção constara do respecti-
vo regulamento. 

CAPITULO II 

Dos soclos 

Art. 7.° — 0 Corpo de 
Scouts Catolicos Portugueses 
admite nos seus diferen-
tes organismos as se-
guintes categorias de Só-
cios: Aspirantes, Scouts,-
Dirigentes, Auxiliares, 
Correspondentes e hono-
rarios. 

a) Aspirantes, são to-
dos os individuos maio-
res de sete anos e meno-
res de vinte e um, que 
inscritos provísoriamen 
te, recebem a instrução 
preparatoria para a ad-

MAE E FILHA 

,.-Pombal,, o Tferducgo de mía-
lagrida, desi avonado ltam-
bem por Ramalho Ortigso, 
P,ara este# Pombal &ó: foi 
grande na vaidade, na pro-
potência,, na cruês8■ 

char com chave de ` oiro, veja-
mos como `Ramalho Ortigão, o 
critico 'eminente° e impiedoso, 
reduz; c ) m• estilo flamante e 
acerado, a figura pretensamen-
te atlética do famigerado mi-
nistro, na sua obra de restaura-
ção da cidade e, , . da soéieda-

O Yesuita-farntasmas criado de. Escreveu: 

«..: Pombal pretendeu rKonsti 
tuir a sociedade perturbada exacta 

bida de engrandecer ou . ames-,• quert reconstituiuyua cidade em ruiroc  
quinhar o discutido ministt'oiras;.ao-quadro,e;ii regoa, c«mãzcssi 
de D. OJosé. , Olhe-o cada um l peçlreiro cab •çudo e. valent,,, to-
como 1• e agradar., com lente--, < mando ,a simetria pela orderii, sem 
de aumento ,ou diminuição, que respeito -algum pela dignidade das 
para nós é isso indiferente. ideias e dos, sentimentos, sem a 
Se ultimamente tomos trair menor noção da elevação e da bele-

do esse vulto da História para za moral, sem arte, sem régia, sém 
as colunas deste semanário, é elega neia, sem -osto, n.'una feroz 
por concatenação de ideias, por teimosia , de omnipotente, sapa-
conexão de matérias. Vinha- dor, alinhando,, razoirando; espal-
mos, contra alguns detractores marido achatando est.-i idi fan-
e inimigas do Centro ;,demons- do atido. ' P 

'desde ixos3i ial, d,,sniascara 
do pior Leonardo Co cobra, 

Não temos a ideia preconce-

111, 
Irando que o tic ou tinha anti- São brutais tirrurnamentos chia= 
religiosos ou não são carate- dr•anggiares da baixa, prolongados 
risticas dêste ou daquele regi- a toda a ordem social, de cima a 
me. Estava pois naturalmente. baixo, de norte a sufi , d'éste a oes-
ind cado•o apontarem-suas fa- te, tudo, arruado.- Pára ali os algi-
çanhas pombalinas que rnarca- bebes, para,ali os professores, os 
ram na nossa história o princi- bacalhoeiros, .os poetas e os cape 
pio das lutas mais bravias con- listas; para acolá os retrozeiros, os 
Ira as instituições e liberdades lat4Qirus os artistas e os filósofos, 
da igreja. Estava indicado fa- para us 'sa-pateiros; aqui estão as da, 
la-se desse homem prepotente fôrmas; para os filósofos aqui estão. 
e autoritário sob cujo reinado, as ideias; para os artistas aqui está-
-não se extranhe, porque de a natureza; a sensibilidade, o tem-
facto êle é que era o rei, não peramanto, e a paixão! 
D.. José—se criou esse estafado Ele, só; giza, mede, talha e cor-
espantalho, o, jesuitismo, agita- ta, almotaca,: esposteja, aquàrtilha, 
do com despodorada insisten- taberneia, baldroca, ,amezinha, e 
ela, desde então até hoje, por apilula tudo, o :arroz, o vinho, a 
todos- os inimigos da Igreja e manteiga, o bacalhau;}o hrixe, o 
'pelos especuladores políticos, ólio de rícino, o ensino ljubüco e 
para agitar e espantar os ingé- particular, as missas, a poesia, a 
nuos, - os pouco conhecedores, arquitectura. a música, ,a escultu- 
das coisas religiosas e as tur- ra,- a filosofia, a história, à.moral, 
bas .ignaras e sugestionáveis a canela. A cada uni o.seu regula-
com palavrões fantasmas. mento e o seu arruamento com 
A propósito: E' para registar 4 forcas e. com ruas direitas, pa-

esta definição magistral que. rãlelas, rect ilinias, vindo , todas. 
fez o snr. Dr. Leonardo Coim- dar àgrande praça- central, coro 
bra, do jesuita, nariz de cêr.a a besta de bronze ao meto, sul-
que os nossos anti -clericais não tentando em_ cirna, vestido á ro 
se envergonham de pisar e mana, cose um sceplco na indo, 
repisar a propósito e despropo- um pulha inepto, de bronze pa-
sito de tudo. ra pensar, de sêbo para resis-

Eis como o ilustre e facundo tir,» , 
filósofo aprecia a requentada , (Farpas). 
chantagce que desde Pombal se P 
tem feito do jesuita: Que,te parece leitor? E para 

levantar um monumento a isto, 
«Olhe (fala o filósofo intervista- , é que se vem puxando e repu-

do): todo o jar_.obinisno -ant►-réli- xando á manivela, ` já desde o 
gioso assenta num conto de fa- tempo da monarquia; .., , a isto, 
das. Criou-se em Portugal o jesua- um vulto que aparece na nossa 
ta para acrescentar, corno um fan- historia no periodo da nossa 
tasmade terros•,aos vampiros, l0- decadência que êle. não entra- 
bisbomens, fadas., bruxas, gnomos, vou mas que ao contrário de_' 
etc., etc. pois dêle se tem, acentuado su-
e jesuita é uma criação artificial cessivamente. ,e, com tanta 

de certa _ retórica dos' comícios; 0 maior aceleração, quanto mais 
anti jesuitá será, corre.Vticameu se procura.,imitar e renovar' a 
le, o espumar :de raiva dessa ôC2 e. obra dêle-v. `g. desde 1910 
viciou retórica. 

Orá foi em torno deste fantasmà para cá. isto! Emquanto que 
que certos -jacobinos, QUixotes -muitas das nossas, glorias pá-
desses -ns.oinhos de vento, organi- trias,-daquslas que no"periodo 
saram, toda a sua anti-mentaIid•de da nossa nacionalidade lh.e im-
clerical, quer dizer, ,à sua menta- primiu herculios e decisivos 
lidado ;ontí=clericài. ìVem a reaccão impúlsos que a guindaram ao 
campeia irfrene neta a historia do 
jesuita Ã tão faeil como,se julga.» 

Tableau l Palpitante de ver-
dade e justiça esta ponderada 

honra e com a graça de g a reciação feita pelo celebre 
Scouts filosofo e consagrado orador, 

 mente ' 
1,°—Cumpria• os meus b) Scouts, são todos; fito, dum -homem de alto órva• 

deveres para com Deus, os indivíduos nas condi- i lor, saldo de um campo onde Tipograficos h 
ções da alinea a), depois 

a Santa Igreja e a Pàtria. mais intensamente tem viceja- prestadas as res ecfi- i • 2 uma 8 mais .cºres • momento vou pedindo a Deus 
2,°—Auxiliar o próxi- p ' p o virulento fungo ti 

mo em tôda e qualquer vis provas e promessa; ` .--- Executam-secam perfeição na que,.và dando incremento a 

circunstancia; {Continua} ' _ Mas, para terminar; para fe- Companhia Editora do Minho, l esta ideia, fazendo com que 

periodo aureo da sua grandeza 
ainda - aguardam, esquecidos: eco e a confiança que tenho 
desprezados, a condigna cousa 
gração nacional. 

V. A. 

Coisas várias 

A trabalhar?. 
Vamos lá! 

Com muito gosto li' a rela-
ção dos elementos que Mário 
Silveira, no ' último numero, 
aponta eorno, capazes de leva-
rem por diante a organisa-
ção " da, associação que venho 
propugnando com o melhor 
da fininha vontade, embora 
com muita imeompetênèia da 
minha parte. 
Sou o 'rimeiro a confessar 

que me falta quási tudo para 
fazer convenientemente este 
.serviço, e sobre-tudo aquèle 
-sabêr_ de experiências feito, que 
nestas questões tem impor-
tância primordial:' Todavia, 
se a' vontade vale alguma 
coisa..., essa tenlio-a eu, 
graças a Deus. Diz o articu-
lista que cita só ao acaso, a 
exemplificar, porque de con-
tpàrio encheria uma coluna 
do jornal. Já o sabia; 
E por ó saber é que julgo 

viavel a formação desde já 
da nossa Juventude. 

Viavel... e necessária ao 
mesmo tempo, para que den-
'tro em pouco se possam ci-
tar `como bons elementos não 
somente este, aquele è ' aque-
loutro, mas todos os rapares 
de Barcelos. 
'Porque não é precisamente 

para os bons, elementos que 
nós queremos a' Juventude, 
mas antes para tornar tais 
tgneles que ainda o não são 
cóinpletamenté. 
Tenho a honra de conhe-

cer alguns dos cavalheiros 
apontados e sei do que a sua 
inteligência e- boa; vontade 
são capazes. Tambem conhe-
ço outros que se' não recusa-
rão a prestar a. esta causa 
-tam bôa e tam alta o seu tra-
balho e o seu valimento f 
Pois vamos a isto, meus 

senhores.' 
Toda a demora é prejuizo. 
Organizada a Comissão 

que Mário Silveira precomïza, 
é entender-se com o Senhor 
Prior e com o Senhor João 
de Souza, , velho combatente 
desta causa e cuja bela folha 
de s̀erviços no passado é a 
melhor garântia dos que no 
futuro vai prestar, para- dar 
principio aos trabalhos. Um 
só não pode efectivamente 
fazer nada. 
Mas não há-de ser um só, 

hemos de ser todos, porque 
onde todos pagam nada é•ca-
ro. Apareçam portanto os de 
bôa vontade. 
Por mim fico á espera de 

ordens. Pouco poderei„fazer. 
Mas o que as circunstânci-

as. •me permitirem, fá-lo-hei 
de boa vontade, demonstran-
do praticamente quanto apre-

Trabalhos 

nesta obra que, abençoada 
pela Igreja, tem produzido 
frutos ubérrimos em Portu-
gal e no estrangeiro: 
Fico mesmo . ansioso por 

saber quando se realisa a 
primeira reunião. 
Enquanto +não chega esse 

_— para que o . apresse e para 



ela entusiasme os jovens de 
Barcelos e dirigindo tudo de 
modo que esta sementeira re-
dunde em óptima messe dR 
frutos de salvação para as al-
mas, de restauração cristã pa-
ra a sociedade e de glória pa-
ra Ele. 
Entretanto continuarei tam-
bem a série de considerações 
já esboçadas. 
Uma era que apolítica preci-

sava de ser alheia a estes 
trabalhos... ou antes: estes 
trabalhos é que teeui de ser 
alheios á política. 

Isto é absolutamente neces-
sário, não só porque a Igreja 
assim o quere, mas tambem 
porque a exeperiência nos es-
tá a diser do que essa senho-
ra é capaz. 
De resto é isto tam eviden-

te que não hei por certo ai po-
litico algum, por mais en.rogcê, 
que o não confesse. 
Quere isto dizer que quem 

fôr político não pode perten-
cer á Juventude? Não.-Quere 
dizer, muito ao contrário, 
que nela podem e devem en-
trar todos os jovens católicos, 
sejam quais forem as ideias 
políticas que adoptem, tendo 
no entanto sempre presente 
que ao entrarem na Juventu-
de e como membros dela, es-
sas ideias não são precisas 
para nada, mas só se atende 
e se conta com a sua qualida-
de de católicos. 
E quem diz católicos, diz 

homens que acreditam tods!ts 
as' verdades -da Fé, que pra-
ticam os preceitos e ditames 
da Moral, que acatam e cum-
prem os conselhos e as or-
dens da Igreja de Jesus Cris-
to, que do mesmo Senhor 
vem ave nós por intermédio 
do seu representante na terra, 
o Papa, e dos sucessores dos 
Apóstolos, os Bispos. 
A estes,'e só a estes, é que 

cabe o nome de Católicos. 
Aos que tiverem estas quali-
dades ou pelo menos aspira-
rem de boamente a adquiri-
Ias é "que muito gostosamente 
se abrirão as portas da Juven-
lude, não importando se são 
monárquicos ou républica-
nos, se são integralistas ou 
constitucionais, deste ou da-
quele partido da república. 
Só se exige isto: que dentro 

da Juventude e como menbros 
da Juventude só neles apare-
ça a Religião, bem sobrenatu-
ral, que tende a unir as almas 
e os corações num só reba-
nho — ununt ovile, — êsse ex. 
plêndido rebanho que se 
multiplica e engrandece, que 
se fortifica e resiste aos seus 
inimigos na medida em que 
obedece ao seu único pastor 
—uniu pastor—, e desapareça 
por completo a politica, essa 
política terrena que os ho-
mens teem feito tanto outra 
da que S.t° Tomás definiu e 
tratou, e que, tal como a en-
tendem e a praticam, só tem 
servido para desunir, potra 
crear ódios e inimizades, pa-
ra acarretar males e desgra-
ças. 
Mas... 

não lhes 

cal toda a parte, o mordera o 
escarneo dos incredulos. 

E a luz, que desde moço 
lhe iluminava a alma, parecia 
bruxulear tremulamente, ago-
nisante. Tantos passos perdi-
dos opor descampados, tama-
nhas caminhadas por ermos e 
aldeias distantes -- e sempre 
atraz dele, como urna sombra 
que nem a noite sumisse, as 
gargalhadas sinistras dos fa-
riseus. 
Mas já a tarde descia, calma 

e fresca, sobre as ondas ver-
des, franjadas de branco. 
0 mar, muito tranquilo, ge-

.mia magoados hinos e desen-
rolava e chamava a si as va-
gas, num vai- vem eterno como 
a sua força inexgotavel e su-
prema. Não seria ele o imenso 
vále que ás lagrimas dos ho-
mens, durante seculos, tinham 
feito quasi trasbordam E os 
seus soluços, dormentes, os ge 
midos resignados de mil gera-
ções, que um uivo selvagem 
per vezes rasgava? 
Ao largo, coladas ao hori-

sonte, duas velas brancas cor-
tavam num balouçar continuo, 
as golfadas, intermitentes da 
brisa, e singravam, entre ca-
chões, os rolos lentos das on-
das. 0 ceu, manchado de nu-
vens sangrentas, esbatia-se 
num doce contorno sobre o 
mar; e nada mais brando, 
mais acariciador e plácido. que 
o seu azul carregado e lim-
pido, 
A pouco e pouco, essas bar-

cas foram abordando a terra. 
As velas caíram engeladas ao 
longo dos mastros. Entre as 
cordagens, enegrecidas pelo 
hálito do mar e das tempesta-
des, duas faces trigueiras de 
pescadores fitaram a face mo-
rena de Jesus. 0 seu olhar bon-
doso pousára neles tão doce-
mente como as amortecidas 
toalhas de luz que o sol envia-
va do ocaso. 
E desceram em terra. Tinha--

se levantado uma briza ligeira. 
As barcas b:ilouçavam-se num 
murmurio sereno. 0 ceu, as 
vagas, os montes, brilhavam 
suavemente. na claridade amor-
tecida do mar largo. 
Jesus aproximara-se dos pes-

cadores. 
Abençoou-os e perguntou-

lhes o nome daquelas para-
gens. Eles responderam com 
humildade, contaram-lhe sin-
gelamente a sua trabalhosa fai 
na, as horas de angustia nos 
dias bravios de tormenta, as 
montanhas de agua caíndo bru 
talmente na pôpa das barcas, 
as rótas perigosas por para-
gens longiquas... E os olhos 
de Cristo choravam a desgra-
ça dos que a sorte desampara, 
a tristeza dos que a ventura 
esquece... 
Quiz saber se todos os que 

viviam nessas choupanas eram 
pescadores. E apontava com o 
bordão 'o colmo dos casebres 
construidos de traves grossei-
ras. Em volta, num largo bos-
que, onde os rumores do mar 
ecoavam num medroso mur-
uiurio de misterio, os grandes 

já chega de sermão, cedros, desempenados o quasi 
parece? nús de folhas, bracejavam ma 

. Gs gestosamente os seus troncos 
antigos. E, no mais alto das 

..._...,.•.. cópas, aloiradas do sol, refu-
giava-se. toda a verdura desbo- 

U CONTOS tada e melancolica dessa flo-
resta entristecida pelas "trévas. 
Era á sua sombra hrotétora 

JESUS DA GALILËA que o velho logarejo vegetava 
pobremente, com creancinhas 

---= sujas, pelas, vielas, mulheres 
Sucedeu que Jesus da Gali- desgrenhadas, de tara 'maci-

léa, depois de caminhar longos lenta, ás portas, e. uma ou ou 
t caminhos, veiu a arrastar as tra rez humilde pastando a er--

suas sandálias rôtas pela orla va crestada... -
arenosa dum mar. Espaireceu Eles disseram que sim, to-
os olhos, ardidos nas lágrimas dos eram pescadores. E, ao 
c ue as misérias dos homens vêreri►-no tão amolecido de dó 
l e fizeram derramar, e seguiu pelas suas inaguas, quizeram 
arrimado ao seu bordão, sosi- ; fazer-lhe sentir a sua funda an-
nho e exausto, dobrado sobre' gustia de desamparados, fa-
a terra, quebrado de desalea- mintos e andrajosos. Levaram-
to. As suas mãos tinham aben- i no por becos escuros a interio-

:t= çnado e sarado muita cabeça.; res de casebres, déram-lhe a 
•o pecador e de Isproso; M'ao, t b8í r os filhos amarelecidos 

pela fome. E ouviram-lhe di-
zer: «Bemaventurados os que 
choram porque eles serão con-
solados». 
E a sua figura meiga de pro 

feta, que a barba inculta enru-
decia um pouco, os seus olhos . 
limpidos e largos, foram ar-
rastando todas as mulheres, 
todas as creatiças, todos os 
pescadores. Quem seria o`saii-
to de olhos scismadores, que 
os N:inha consolar e abraçar, e 
murmurar-lhes piedosamente: 
«Bemaventurados os que cho-
ram porque eles serão conso-
lodos». 
Tinharn chegado junto do 

mar. Outros barcos vinham de 
longe para a praia. 0 sol já se 
escondera. Na atmosfera ador-
mecida e calma voavam azas 
escuras, que por vezes, subita 
mente, lançavam unia. mancha 
negra nos bolcões do poente. 
Os cedros tambem tinham 
adormecido as vozes das ra-
magens, 

E, como um trino que esvoa-
ça ainda muito longe e palpita 
trémulamente, sons que acor-
dam e logo morrem,imperçe -
tiveis, assim a sua voz se er-
gueu, igual e calma, na sere-
nidade da tarde. 
«Bemaventurados os pobres 

de espirito, porque deles é o 
reino dos teus.» 
As velas dos ontros barcos 

tinham descido já corno se fe-
cham as azas duma ave ferida. 
E mais seis pescadores se vie-
ram juntar,. emudecidos, ao 
grupo silencioso dos outros. 
Agora, a voz de Jesus er-

guera-se mais. Os seus olhos 
já não fitavam o ceu, olhavam 
a terra mergulliar,do na mise-
i-ia -dos fracos. E ele exaltava-
se a pouco e pouco, num hino 
de suplicas, até Deus; descia 
ao murmurio duma prece de 
perdão pelos pecados dos ho-
mens; e novamente se elevava 
contra a ostentação dos pode-
rosos. Era como a voz do mar, 
ora rasteirinha e baixa, ora so-
berba e clamante, molhada de 
lagrimas ou ardendo em im-
precações. 

E, quasi arrependido das 
suas toleras, logo abrandava 
as palavras em doces e ma-
goados trenos de homenagem 
ao Senhor. Depois descia os 
olhos sobre a multidão: 

«Sêde bons. Se tiverdes dois 
mantos, dae um ao andrajoso. 
Mas que a vossa mão esquer-
da não saiba o que dá a direi-
ta..,» 
Morrera ha muito o dia. A 

sua boca ainda os aconselhava. 
Todas as suas palavras eram 
ternas, de harmonia e de paz. 
E, porque a lua já vinha esca-
lando o ceu, por entre os ra-
mos dos cedros, lembrou se 
que noutras terras, para além 
daqueles montes, outros ho-
mens sofriam e choravam e 
esperavam as misericordiosas 
promessas do seu verbo. En-
tão, erguendo os braços, de 
mãos postas, ensinou-os a re-
sar, sem gritos vãos, sem pro-
fundos gemidos de d6r, sim-
plesmente: 

«Padre Nosso que estais no 
Cou...» 
A lua continuava subindo, 

lentamente, com uma luz fria 
e plácida. Os cedi-os mudos, 
irtos, destacavam-se em tra-
ços firmes no ceu clareado. O 
mar gemia docemente, roçan-
do o costado das barcas. E a 
multidão submis,5a rezava, tre 
mendo, a oração alue Cristo 
lhes ensinava e que os homens, 
pelos seculos fóra, haviam de 
balbuciar, misturando-a aos 
seus soluços e ás suas lagri-
mas. 

Caºnara Reis._ 

(Doi d`ontos de Março») 

LIVROS PARA ESCRITÓRIO 

Vendem-se, 
em todos 

os tamatili os, 

Ceiupanhia Editoí adoMinho 

col?hecinlentos ateis 

EFEITOS DI TABACO 
O uso do tabaco ë unia ne-

cessidade superf`iva, um luxo 
que o espirito de `imitação 
enraizou, e o habito transfor-
mou n'um vicio. 
O fumo do tabaco é absor- 

vido pelo fumador, auxiliado 
por uma aspiração profunda, 
que o leva aos bronchios e 
alveolas pulmonares. 
O tabaco contêm, segundo 

a sita proveniencia, de 2 a 
2°% dê nicotina, e a sua com-
bustão, segundo Wokl, pro-
duz compostos muito perigo-
sos, taes como o acido prussi-
co, colº-diva, anh?/drido carbono, 
etc. -

Estes compostos têrn uma 
acção bastante irritante sobre 
os nervos do apparelho' res- 
piratorio. Desta acção resul-
ta um vigor novo, communi-
cado ao systeina muscular 
pelos centros nervosos, no-
tando-se uma circulação mais 
activa e unia agradavel aece-
Ieração do funecionamento 
cerebral. 
Admitte-se mesmo que este 

excesso de vitalidade, tenha 
grande influencia sobra o 
estornago facilitando a di-
gestão. 
Acontece que alguns indi- prejudica ainda mais, que o 

viduos, sem darem a consi- abuso do vinho.' 
deração precisa a estes factos, (Do Barcelos-Revista 
que só mais tarde redundam 
n'um enfraquecimento phisico e -.—...r..•---
nioral, são arrastados a con- FRA'NQUFIRA 
cluir que o tabaco'. distralie, 
dá mais lucidez de intelligen-
cia e apaga qualquer mal-es- (Da Chronica Da So!eõaae) 
tar. 54—Chegou a esmola em 
Os effeitos do tabaco são, tempo, que o Guardião, é Por-

sobretudo desastrados pára toiro andavão solícitos da 
os indivíduos que tenham provisão dos Religiosos, va-
oecupações, que os retenham tilando no meio, que terião 
sem fazer movimentos du- para soccorrellos; e quando 
rante bastante tempo, em es- nenhum achavão; foi 5érvido 
paços fechados onde o ar o Senhor (Psalnr. 144. vers. 1.5), 
difPrcilmente se renova. que no , tempo opportuno dá 
N'este caso, tanto os rins co- de comer aos que pondo nelle 
mo as glandulas exeretoras, os olhos nelle esporão, che. 
trabalhando pouco, não eli- gasse o mensageiro ebm o 
minam os diversos principi- soecorro, e provimento dos 
os que envenenam o sangue. Religiosos; tias que muito se 
O fumador é obrigado a erão pobres, e, como diz o 

cuspir constantemente. de Eccle.;iastico, (Eceles. 11, vers, 
maneira que essa saliva é 13) os pobres que ,professão 
perdida, para o trabalho di- a mais estreita pobrezà, obri-
gestivo. Se, p-10 contrario, o gão a Deos que ponha nelles 
indivíduo a absorve, ainda e os olhos, e os remede' é. Não 
peor, porque vae impregnada se achará Convento.-- do Reli. 
de nicotina. giosos de N. P. S. Francisco, 
A sensibilidade gustativa que em seus Memoriaes Lião 

da língua diminue e predis- conte semelhantes benëfreios 
põe para o abuso de tempe- do Altissimo; finas cotio to-
ros excitantes, que só preju- dos são professores da mais 
ditam. o estomago. estreita pobreza Evangelica, 
O esmalte dos dentes é ata- 1 por conta do mesrno Senhor 

nado, a sua côr torna-se ne- corre o seu sustento, e só da 
gra, diminue a sensibilidade sua Divina Providencia o de. 
do dente e facilita a carie. veta esperar: assim o res. 
A larynge inflamma-se ,e pondeo elle, e prometteo ao 

produz em muitos indivíduos, Serafico Patriarca, segundo 
uma tosse senta persistente. 1 escreve o Cardeal Pizaiio (Piz. 
O organismo experimenta lib. 1. fritel. 12.), e não filia de 

o cançaço, ao toais leve es- faltar; donde se segue,! que o 
forço, e contrahe uma extre- mais rico thesour-o, que tem 
ma sensibilidade para o frio. os filhos 'de N. P. S. Franc:s-
Indirectamente ainda o ta- co, he a santa pobreza, que 

bano arrasta o homem ao uso professâo: .Yihil habenles,=et om-
das bebidas alcoolicas, que nia possidenles (2. ád Cor. 6, 
lhe arruinam a saude. vers. 1o.): { 
A circulação torna-se irre- 55--Devemos tambom,,ï aqui 

pular, as pulsações são inter- fazer especial memoria de ou-
rnittentes, dando logar a tro Religioso Conego secular 
muitas doenças do coração. de, S. João Evangelista, ' nosso 
Segundo a opinião de muitos cordealissimo. bemfeitor' e de-
medicos iilustres, o abuso do voto, não só dos Religiosos as-
tabaco predispóe o or ;anis- sistentes. no Convento db Monte 
rio para a albumina, diabetes da Franqueira, mas tambem 
e paralysia geral. nos mais desta, nossa Santa 
O tabaco, alliado ao alcool, Provincia; o qual faleceo no 

contribue em extï•emo, para mesmo Convento de Villar, e 
o grande augmento de doen- nelle foi sepultado em 3 de 
ças mentaes. Fevereiro de 1570. Chamava-se 
Apesar de tudo, ha iüdivi- elle o P. João de Santa l\Iaria 

duas que resistem aos seus (Ceo aberto na ter. sup. çil. cap. 
maleficos effeitos. 18), ora natural da Cirláde de 
Contam-se n'esse numero, Braga, dotado de muitas, e 

principalmente os indivíduos singulares virtudes, e entre 
que têm uma vida mais rito- estas a que muito nelle res-
vimentadal, e são sobretudo j plandecia era a da paciencia, 
mais robustos. porque padecendo sctualmente 
Alguns espíritos superio- Numa trabalhosa enfermidade 

res, como Victor Il:ugo, Bal- com terriveis dores, 'có•tuma-
zac, itlío olot, Dumas pae o, va dizer,,que o- Sérihor ó tra-

i 

tantos outros, tiveram um 
verdadeiro horror ao tabaco. 
Balzae disse: «o tabaco 

destroe o corpo e ataca a in-
teligencia». 

Conta-se_ que Victor Hugo, 
em conversa com alguns 
amigos, se insurgira contra 
um d'elles por custe lhe ter 
declarado que o cigarro ti-
nlia uma potente influencia 
sobre a imaginação creadora. 
Theodoro de Banville, um 

grande vicioso, escreveu as 
seguintes linhas: «o fümãdor 
não pode sêr nem um - ambi-
cioso nem um - trabalhador; 
nem, salvo raras excepções, 
uni poeta ou um artista». 
Lola foi um pouco indul-

gente com ouso do tabaco; 
fumou durante algun tempo, 
e deixou de fumar por con-
selho d'um medico, n'uma 
.epoca em que julgava ser 
attingido, por uma doença do 
coração. 
Dumas filho, disse porem 

que-' «o tabaco é, segundo a 
sua opinião, com o -alcool, o 
mais terrível adversario da 
inteligencia. . 

Diz o dr. H. Huchard no 
seu Trailé clíniqºte des rnaladi-
es dzt ecc ir et de l'a.orle: «o ta-
baco é um verdadeiro veneno 
do coração». 
O illustre phisiolo gista 

Oflüger, affirma que o tabaco 



a 
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Lava' com muito amimo, e que 
aquellas penas erão regalo em 
comparação das suas culpas. 
Sobre esta enfermidade habi-
tual lhe doo Deos outras, gra-
vissimas. Em huma foi neves- 1 
sario jarretar-lhe huma perna 
minada de humor rebelde, e 
de má qualidade, e penetrada z 
já de corrupção. Era grande o 
perigo, e havia de ser extraor-
dinario o tormento. Suecedeo 
haver-se de fazer a cura em 
dia de N. S. P. S. Francisco; 
fez-lhe o servo de Deos pro-
messa de ser seu devoto toda a 
vida, se •-o livrava com ella, e 
lhe dava valor-, e paciencia. 
Assim suecedeo felizmente, 

porque soffreu os golpes com 
tanta resignação, e constancia, 
que só se lhe ouvirão estes pa-
lavras huma vez pronunciadas 
pela boca, e muitas sem duvi-
da no coração: S. Francisco, 
valei-me, e escapou com vida, 
a juizo dos Medicos, e Cirurgi-
ões milagrosa. 
56—Não se póde encarecera 

devoção, com que dalli ficou ao 
Serafico Patriarca, a quem cha-
mava comi, por antonomasia o 
seu Santo. Tratou logo de ter 
na Sua ` cella huma Imagem 
sua,- e todos os dias lhe rezava 
não pouco, nem huma vez so-
mente, No dia do Santo Padre 
fazia grande festa: dizemos 
grande festa, porque as maio-
res paia os Santos não consis-
tem em grandes gastos, senão 
nos grandes affectos: mais que-
rem,que empreguemos em seu 
obsequio o nosso coração, do 
que muito dínheiro, e muito 
mais N. P. S. Francisco, tão 
amante da pobreza, que sem 
duvida alguma não só quer 
seus fillhos pobres, e os seus 
Conventos, mas Lambem que 
nas suas festas resplandeça a 
santa pobreza. Ornava-lhe pois 
o devoto Religioso a sua Ima-
gem com muitas flores, canta-
va-lhe hymnos, enternecia-se 
com intimos affcctos, e chorava 
copiosas lagrimas de alegria, 
e devoção; mas entendo que os 
obsequios feitos aos filhos são 
para os pais a maior lisonja, 
tomou á sua venta agazalhar•, 
e servir aos filhos do Serafico 
Padre, e tanto que algum, ou 
alguns cliegàvão ao seu Con-
vento-de Villar, logo se lhe 
dava recado, porque os seus 
Reverendissimos - Padres Ge-
raes pelo grande conhecimento, 
que tinhão da sua virtude, de-
sejando fazer-lhe o gosto, or-
denárão que corresse por sua 
conta inteiramente o dito aga- 
zalho. 
57—Acudia o Bom Religioso 

tão alegre, que não cabia em 
si de prazer: abraçava-os com 
muito carinho, e affecto, e logo 
os levava ao Coro a tomar a 
benção ao Santissimo, e dalli á 
Cella do Prezado; e deixando-os 
em boa conversação, e compa-
nhia, hia elle mesmo á cosinha, 
e a primeira diligencia, que 
fazia, era aquentar agua, pro-
curando sempre que fosse checo 
rosa com differentes hervas 
odoriferas, com -que a fervia. 
Logo mandava preparar-lhe o 
comer sem superfluidade, e 
sem escaceza. 
Prevenidas estas cousas, elle 

por suas propr.ias mãos lhes la-
vava os pés, alimpando-os, bei-
jando-os, e regando-os com 
tantas Iagrimas, que as excita-
va nos olhos dos circumstantes, 
e dos seus hospedes. Elle em 
fim lhes ministrava o comer' 
elle lhes1impava a casa, onde 
ss havião de recolher, elle lhes 
fazia as camas, onde havião de 
dormir, e isto sendo já dos Co-
negos mais velhos, mais gra— 
ves, e mais authorisados do 
Convento.-Chegou a ser tão no. 
tor•ia esta caridade, e tão esti. 
mada, e agradecida dos nossos 
Religiosos, que todos lhes cha-
mavão geralmente o seu Pai; e 
com razão, pois não trata hum 
pai amante a seus filhos corn 
mais amor. e carinho, do. que 
este virtuoso 'Coxiego aos nos-
fios Rëlikio' o's tratava, 

1-;CC•S Sc NOTICIAS 
R 

Imposto do selo 

Chama-se a atenção dos 
interessados para as seguin-
tes disposições da nova tabe-
la do selo:' 
Responsabilidade piar produ-

tos não selados 
Artigo 13-°--Consideram-se, pa-

ra todos os efeitos, como não' se-
lados os produtos selados com es-
tampilhas do qualquer forma vici-
adas sem prejuizo ela responsahiil-
dade criminal em que incorrer o 
autor da fraude. 

Art. 14.°—Os produtos que fo-
rem encontrados à venda ao publi-
co sem selo ou sem o preço - mar-
cado, quer nos locais em que é o-
brigatorio estarem devidamente se-
lados, quer fóra desses locais e que 
forem vendidos com falta do selo 
ou por preço superior ao marcado, 
serão considerados, para efeitos da 
lei, como não selados. 

V ainda obrigatorio 
§ unico—As bebidas engarrafa-

das sabidas das oficinas de prepa-
ração ou de acondicionamento 30 
dias depois da publicação desta ta-
bela, é obrigatorio indicar-se em 
cada unidade de venda, em raracte-
res bem visiveis, o, nome do prepa-
rador ou acondícionador que pode 
ser o nome da fzcbrica, cia emt:reza 
o❑ f -ma e u dò local da respectiva 
oficina. 
o que é considerado estran-

geiro 

Art. 15.°—São considerados es-
trari¢eiros para os efeitos da tribu-
taçào: 

1.°— As bebidas engarrafadas e 
os produtos de perfumaria impor-
tados, já concluidos para a venda. 
ainda que as respectivas embala-
gens não estejam rotu!adas 

`a.°—Todos os produtos que fo-
rem preparados ou acondi::ionadns 
•rm 1'ertn V, 1 para a renda e conte-
nham rotulos, inscrições uu quais-
iluer munes e,•trairgeiros que nau 
sejam dos preparadores ou acondi-
cionarlores estabelecidos no paiz 
--om a respectiva oficina. 

,1rt. 16.°— As duvidas que se 
possam suscitar a respeito h aplica-
^,•ão do selo ou à falta de selagem, 
serão apresentadas à direcção ge-
ra,' de contril,uiçoes e impostos 
ammpanliadas de amostras deis pro-
,lutos, para que esta as resulva. 

Art. 17.°—As contestações en-
tre a Fazenda e os vendedores '[Tos 
produtos de que tratam estas ins-
truções,serãu resolvidas à direcção 
geral de contribuições e impostos, 
mediante parecer prévio de um dos 
inspectores técnicos das especiali-
dades farmaceuticas (la mesma di-
recção geral e pelo juiz auditor do 
ministério das Finanças. 
á nriico—Este processo de con-

testação é espee al e só lia Ioga,• a 
ele antes dos produtos serena ex-
l;4_)stos à venda e não gàwto a 
fiscalisação os autue por transgres-
s.o de disposiçúes legais em vigor 
alie tivessem deixado de ser cum-
pridas. 

Probibição Final 
rt.=•lb.°—Fica expressamente 

l rohibido modificar a literatura 
q•re acompanhe quaisquer, bebidas 
engarrafadas ou produtos de perfu-
rnária, sendo considerados não se-
lados Corfio especialidades farma-
ceuticas, por fórma a toruà-los 
cativds desolo daquela especialida-
de quando assim convenha aes ven-
('edores para se eximirem ao paga-
mento de maior taxa. 

Titulos estrangeiros 

O Governo, por decreto pu-
blicado ha dias, prorogou até 
-10 - de outubro do corrente 
ano, a selagem 'dos titulos 
estrangeiros da divida pu-
blica. 
Espera-se, apesar disso, 

que o governo anule as dis-
posições legais que tornaram 
obrigatoria a referida sela-
gem dos títulos, por se en-
tender, e é verdade, que me-
didas desta ordem, não re-
solvendo o.problerra-mnot.e-
tario, pelo 'contrario o difi-
culta;n-

Pão de Santo Antonio 

Na caixa das esmolas desta 
santa Anstituição, no mez fin-
do, foram encontrüdas 3 no-
tas de Esc. 20$00,'.2 de Esc. 
10$00 e 4 de Esc. 5$00.= 
O rendimento total durante 

o mez findo foi de Esc. 176$70 

Que todos que podem se 
lembrem de socorrer esta tão 
simpatica instituição, que tão 
grandes serviços está pres-
tando aos pobresinhos 

Aviação Portuguesa 

Brito Pais e Sarmento Bei-
res, dois arrojados oficiais da 
aviação portuguesa, tendo 
realisado o raid Lisboa-Ma-
cau, vão a gora ser recebidos 
em Lisboa com manifestações 
de grande regosijo, para que 
o Governo nomeou uma grau- 
de comissão que tem por in-
cutnbencia promover as fes-
tas que os valentes aviadores 
bem merecem da Patria. 
Desde` já nos associamos a 

elas. 

Tentativa revolucionaria 

No fim da ultima semana, 
houve, em Lisboa, uma tenta-
tiva de assalto ao castelo de 
S. Jorge, para inicio de um 
movimento revolucionario,'ao 
que se diz, de caracter radi-
cal, assalto que não produziu 
os resultados em vista, aten-
ta a presteza com que os ofi-
ciais e praças que estavam 
no castelo se puzeram em 
defesa. 

Agnelo Mota 

Retirou desta vila, a assu-
mir o logar de tesoureiro da 
Agencia do Banco Nacional 
Ultramarino em Vila Nova 
de Portimão, o nosso amigo 
snr. Agnelo Mota, que estava 
exercendo, na Agencia `de 
Barcelos, o mesmo logar. 
Desejando ao nosso prelado 

amigo as maiores felicidades, 
sentimos a sua retirada desta 
vila, onde gosara de muita 
estima e consideração. 

José Mendes Alçada 
Pela ultima ordem do exer-

cito, foi colocado no regimen-
to de infanteria 8, o nosso 
estï:mado amigo snr. capitão 
José Mendes Alçada. 
As nossas felicitações. 

Caminha de Ferro 
do Vale do Cávado 

Não nos tendo sido possivel 
assistir á reunião que na pe-
nultima segíunda feira se rea-
lisou no edificio da Camara 
.Municipal, a convite do ilus-
tre presidente da vereação 
snr. Dr. illiguel Fonseca, e 
em que tomaram parte os 
concessionarios e engenhei-
ros do Caminho de Ferro dó 
Vale do Cávado, em projecto, 
não podemos dar dessa reu-
nião a informação que certa-
mente dariamos dos seus re-
sultados, se lá tivessemos ido. 
Sabemos, entretanto, que 

trocaram impressões muito 
interessantes ácerca da cons-
trução e direcção da nova 
linha que, como tudo indica, 
vai ser um facto. 
Ha dias lemos na imprensa, 

que se pensava inicia-la em 
Braga; sobre este ponto já 
aqui dissemos, em devida 
oportunidade, o que entendia-
mos ser de razão. f 
Continuamos a fazer votos 

pela realização deste grande 
melhoramento e pela reunião 
de todos os esforços neste 
sentida. 

Novo tesom-eitro 
Para a vaga deixada pelo 

snr. Agnelo Mota, de tesou-
reiro da Agencia do Banco 
Nacional ultramarino, nesta_ 
vila, foi nomeado e já tomott 
posse o nosso amigo snr. ultimo domingo uma grande quatro'alvlsoes. 
João Carlos de Lima. solenidade . em ,honra de S. Na Companhia Editora 
Os nossos.parabens. Sebastião. Foi,oxàd ó digno sèf, zz  

- 

Matriz, predial 

Foi constituida a comissão. 
avaliadora dós predíos para 
efeitos da matriz predial, sen-
do seu presidente o nosso 
amigo snr. José Humberto de 
Andrade Faria e vogais os 
tamhem nossos amigos sturs: 
Mario Bëleza da Costa de Al-
ineidá Ferraz e tenente Anto-
taio •Ma.ria de Soúsa Pinto. 

As. nossas felicitações. 

Falecirnentó 

Com 85 anos de idade fale-
ceu • na ultima quinta feira, 
na sua casa--- da rua - Faria 
Barbosa, a`stír.a'D. Guioinar 
Augusta dê Azevedo. 

Missa caºrtrda. 

Na ultima segundei feira, e 
em cumprimento de um voto, 
foi cantada urro missa no 
templo do Senhor da Cruz, 
em acção de graças pelos bons 
resultados e cura final, daque-
la rapariga' que' ëtn S. Bento 
da Varzea, por' ocasião da 
romaria, sofreu o desastre-
de uni tiro de pistola, perfu- 
ratdo-lhe a bala o intestino. 

Foi operador o distinto me-
dico-cirurgião, snr. Dr..Abel 
Pacheed, do Hospital de Nos-
sa Senhora dá Lapa: doiPor-
to que, tanto nesta como em 
outras intervenções cirurgi-
cas, se -houve com toda a 
pericia. _ 
A operada chegou naquele 

dia -a esta vila,, sendo recebida 
cotia manifestações de conten-
tamento. 

Sopa cláº Pobres { 

Despena feita, no mez de 
Agosto de 1924 

Pão (milho, _. centeio e: co-
zedura) 182.300 Hortaliça 
85.40:0 Feijão 63.500 Azeite 
8:000-Arroz 11.200 Sabão 7.000 
Sal 3.200 Concertos 3.000 
1 sarro de lenha 56.500 Or-
denados 60.000.  , . 

Total. 780.100 

Ferra na •lpulía 

E' no proximo domingo que 
se rea!isa nesta encantadora 
praia, a linda festa em honra 
de-Nossa Senhora da Guia, que 
pormete ser muito brilhante. _ 

AI> 
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Teve Togar, em Fão, no ul-

timo domingo, uma grandio-
sa solenidade,., em honra do 
Senhor Bom Jesus. De manhã, 
à missa solene, prégou o ilus-
trado orador rev. P.° Anterico 
da Costa Nilo, da- Póvoa de 
Varzím. A' tarde saiu uma 
procissão solene, sendo con-
duzida em andor a veneranda 
imagem do Senhor Bom Je-
sus, facto este que rarissimas 
vezes se tem dado. Abrilhan-
tou a festividade a banda do 
Internato Municipal cio Porto 

`-No dia 1 veio a FãoYá4Ca-
mara :Municipal do Porto,-' de 
visita aos alunos do Internato; 
que estão em ferias. 
Nesse mesmo diã•a direcção 

do Club Fãozense organisou 
um passeio de barco, pelo -rio 
Càvado, até ao pitoresco lo-
gar da Barca d.o Lago. Para 
esse passeio foram convida-
dos todos os socios é'sua"s fa• 
milias, os membros da Cama-
rã do Porto,. a ̀direcção e ã 
banda do Internato Munici-
pal, reunindo--se 'assim perto 
de 200 pessoas, que em bar-
e4 embandeirados forais-em 
passeio recreativo de confra-
ternisação até um dos Togares 
mais belos do nosso formoso 
Cávado. Foi uma festa que 
em todos deixou as melhores 
impressões e-donde todos re-
gressaram na mais franca 

alegria. Véndé-se uma com 
—`ïa Apúlia reaiisou-se no 1 

pároco  de Balazar, P.F Manoel 
Araujò. ..• 
—No proximo domingo rea-

liza-se naquela praia a festa 
da Senhora da Gaia. 

1-9-1924 

Desde ' ha muito que anual-
mente venho até esta praia pas-
sar uns dias de repouso e ar 
puro, bom merecidos,'ereio eu, 
depois de constante e exausti-
vo labutar: 

Pois, senhores, nunca 'vi a 
praia da Apúlia tão concorrida 
como na presente época: Do 
Porto, Bragas Vila Verde e Bar-
celos nenhuma familia faltou, 
até das, que nos , últimos anos 
por aqui se não viam. De gen-
te do cámPo está tudo atulha-
do. Meia dúzia de familias pas-
sam as noites no Club (hupa!), 
onde ha música improvisada e 
dança. A maior parte, porém, 
prefere o cavaco e ar puro dos 
páteos, ou ã roda na praia, á 
luz do- gasómetro, quando o lu-
ar falta, Os mais avisados são 
estes. Não`compreendo a',,Apú-
lia com outra vida. 
—A capela de N. Senhora da 

Guia parece-uma pequena cate-
dral: Diáriamente há nela urnas 
seis missas, confissões e mui-
tas comunhões. E' gente educa-
da e gente do-"póvo, homens e 
mulheres: ajoelham.todos á sa-
grada mesa. 
0 sr. Eduardo da Fonseca é 

incansável no serviço de sacris-
tão por devoçã©: E' a alma de 
tudo que aqui na capela, se faz 
de geito. 

0 COUC61h0 da  ráfico 
. Ca ><n p c>. 

Faleceu um dos gémeos últi-
mamente .baptisado, filho do 
sr'. F`ranci.sco Ferreira Varela. 
—Também faleceu o sr. Pedro 

Dias Duarte. Recebeu os últi-
mo• sacramentos e teve oficio a 
sufragar-lhe a alma. 
—Embarcou para o Brazil o 

sr. Domingos Salgueiro., 
—Chegou da França o sr. 

Agostinho de Souza. 
rem a Faria, 1. 

Em serviço judicial estiveram 
aqui na ültima"sëtnana o ex.m° 
senhor Juiz cie Direito, o nos-
so amigo e activo procurador 
snr. Manuel de Faria e outros 
cavalheiros 
Dizem-nos que,,ó snr: juiz 

apreciou muito'=a bela entra-
da da Quinta de Pedregais, 
que foi propiedade, senão so-
lar dos alcaides do castelo de 
Faria, tam célebres na nossa 
História. 
—A consultar um especia-

lista, foi ao Porto a menina 
Maria Figueiredo; filha do 
nosso amigo snr. António Go-
mes de Figueiredo. ra 
Que colha muito bom resul-

tádo: 
—A passar •`tns x dias com 

sua ex`ua Familia foi para ai 
a exora. snr.a D. Conceição 
Vasconcelos, ilustrada profes-
sora desta freguezia.' 
.a _. 

-HOUÇA 
Vende-sé "uma grande, 

situada.-na;.freguesia de 
Lijó, .peruo- da estrada e 
com -caminho de -carro 
ate' '-ela..E' -toda murada 

e produz óptimo. mato. 
• Falar- no escritorio 

do dr. Ferreira Pedras. 



UAINAR DE RESPM̀SHILIDik D E 
Capital Cem contos   

%UA 11). ANTONIO Vi»A-RFQOSO 

tTIP,óGKÃFIA}"`oficinas montadas com 
   material aperjeiçoado, 
aptas- a' -ejcécutar todos os trabalhos de im-
pressão; a uma ou mais cores. 

-ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se  tomam todos 
-os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que -são executados com perj eição e se-
gurança. 

PAPELARIA  ' vendas .por junto e a re-
  `talho,  de „ papeis; de to-
das as qualidades, paraimpressão e, esci r-
ta. Objetos de luxo-para esaritorio. 

 M-EMPREÁA, DSTRfAL DE BARCELOS, •L, aa c ra• 

(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a l7—BARCELOS 

Exééuta-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para r 
os Snrs.- Construtores é Proprietarios. 

Sérraçãa, Carpisiterïa e S. cLarcesz aria 

Preços sem có mpetencia. 
•q 
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Ismael. de Macê do &C a •+ 
++ 
#! 

#! 

H ARCELOS - •+ 

Completo e variado sortido em casimttas,, chales +4 
malhas, panos crus, partos brancos 4 

e muitos outros artigos. ♦# 
#! 

Um bom sortido ene miudesas 

PREÇOS DE- R.ECLA¥E 
#! 

Pua D. Antonio 'Barroso, 34 e—36 

.,y.ïlrt xT Mercear* a 1. , .;e .I•.ezembro 
DE 

X  

UZA 

aICuIOS • Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
Rua_Manoel Viana, t a 7 

cafè e .1parelarïa_ 
. 1:. 

n.A.rro2, a• eucár e = •acalha•._ 

.Aozeïtes eepecie,is_ 

•=1•a••a• c•.e •upexïor q__ualïàaàe_ 
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aris•hae e =%iitoe c- z1troG articos_ 
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PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

111,44 

A CONHANÇA 
PASSAPORTES, E, PASSAGENS 

-Jus É 8118 -" r110H18119:11 0118s 
Legalmente `,habilitado 

Frente à cadeia,Bsrce;os 
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Passá.gens para América do Norte, Rio de  
Janeiro, Argentina', África Portuguesa 

e mais portos, etc. Passaportes paia França - 
Espanha, etc. ` t Q 0  

5 
. 0 
OQ 

Procurar esta casa,.-,é ter a •cérteza de 
que os seus contratos : c  rão sempre fiel-
mente cumpridos,' e de q_ae os Srs. passa- XX 
geiros se-guirão` ao seu 'destino sempre 
dentro da legalidade. 

00 

O 

;too . 
>, 0 

ï • copa R -do seu•.ip'mão na—rua--Direita, 00 

* M  

Esta casa não, tem ligaç,•o,, •;lguma 


